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ABSTRACT
Book review of Lockmann, Paulo Tarso de Oliveira.  Jesus, o Messias Profeta. 
São Bernardo do Campo, SP: Editeo, 2011. 220p.
RESUMEN
Reseña del libro Lockmann, Paulo Tarso de Oliveira.  Jesus, o Messias Profeta. 
São Bernardo do Campo, SP: Editeo, 2011. 220p.
Introdução
O presente livro do Revmo Bispo Paulo Lockmann inaugura uma nova 
série das publicações da EDITEO, a série “Teses”. O objetivo dessa série 
é de resgatar e socializar o resultado de pesquisas doutorais. As teses de 
doutorado no passado estavam relegadas às prateleiras dos programas 
de pós-graduação e, em alguns casos, ganhavam espaço em algumas 
bibliotecas de faculdades. Quando surgia a oportunidade de publicação, 
para tornar o texto mais agradável à leitura, as teses sofriam mutilações 
e adaptações. Com isso, uma parte significativa da pesquisa (em espe-
cial nas indicações das notas de rodapé) se perdiam. Com o surgimento 
dessa nova série, temos acesso à pesquisa com toda a profundidade e 
abrangência definida pelo pesquisador. 
Jesus, o Messias Profeta é um olhar aprofundado que cobre pratica-
mente todo o evangelho de Lucas, tendo como ponto de partida os relatos 
da grande viagem encontrados em Lucas 9.51-19.48. Esse estudo é o 
resultado da tese de doutorado concluído pelo Bispo Lockmann, intitulada 
“A marcha do Messias-Profeta: Um estudo do relato da viagem de Jesus 
à Jerusalém no Evangelho de Lucas” defendida na PUC – Pontifícia Uni-
versidade Católica – do Rio de Janeiro.
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O livro: uma visão geral
O livro está organizado em três capítulos que organizam a trajetória 
de pesquisa. 
O primeiro capítulo é intitulado: O Evangelho de Lucas e o Lugar do 
Interlucano. Ele abre a discussão acerca do lugar e das inter-relações 
do grande bloco da viagem de Jesus à Jerusalém, que o autor chama de 
interlucano, com o conjunto do evangelho. Deste modo, ao mesmo tem-
po em que estabelece os vínculos entre  a viagem e o evangelho, esse 
capítulo mapeia os temas principais do início do evangelho, analisando 
os relatos da infância, o ministério do Batista e, como não poderia deixar 
de lado, um olhar sobre as bem-aventuranças de Lucas.  
O segundo capítulo é intitulado: O Interlucano – A narrativa da via-
gem a Jerusalém – Lc 9.51-19.48. Nele temos o cerne da pesquisa e o 
desenvolvimento da tese: o interlucano como organizador do conceito do 
Messias-Profeta. Para isso o autor analisa e apresenta as ocorrências 
do verbo poreuomai (caminhar/marchar) nesse grande bloco e o define 
como o fio condutor dessa marcha do Messias-Profeta. Se a tese analisa 
essa marcha, em cada etapa dela surge um tema corolário que são os 
pobres como objeto dessa ação messiânica-profética. Esse é um tema 
recorrente em todas as unidades.
O terceiro capítulo é intitulado: A Morte do Messias-Profeta (Lc 
13.31-35). Esse capítulo encerra a pesquisa abordando essa perícope 
central nessa marcha do Messias-Profeta e o confronto com Jerusalém, 
a cidade que mata os profetas. A relação Messias-Profeta é fundante na 
medida em que a esperança na Parusia do Filho do Homem une essas 
duas categorias.
Finalmente, há um Anexo intitulado Status questiones que na tese 
era o primeiro capítulo e onde encontramos um balanço geral das pes-
quisas realizadas no evangelho de Lucas. Nele encontramos uma vasta 
bibliografia comentada e organizada que oferece uma visão da caminhada 
da pesquisa em torno do evangelho de Lucas. 
A pesquisa exegética – um caminho
A metodologia exegética, paixão de todos os pesquisadores da Bí-
blia, é sempre um ponto que chama a atenção em todas as investigações 
científicas. O Método Histórico Crítico, que durante muito tempo foi quase 
um dogma na pesquisa do texto bíblico, hoje passa por um período de 
crítica. Há, inclusive, quem decrete a falência do método. Se por um lado 
devemos concordar com a crítica de que os seus pressupostos, ao priori-
zarem a diacronia, tendem a se fixar nas tradições mais antigas, muitas 
vezes desejando se aproximar ao máximo do Jesus Histórico, excluindo, 
com isso, a memória de fé das diversas comunidades do cristianismo 
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primitivo, por outro lado, essa posição crítica quanto ao método e seus 
pressupostos, não invalida os seus diversos passos e a contribuição que 
eles podem dar à pesquisa do texto. Aqui destacamos a contribuição 
desse livro. A crítica da redação (um dos passos metodológicos do Mé-
todo Histórico Crítico) é base para reconstruir a intenção que formatou o 
evangelho como o conhecemos hoje. Ao invés de identificar e destacar 
o tipicamente lucano para, em um processo de exclusão da interferência 
redacional, encontrar as tradições primitivas que foram recebidas pelo 
evangelista, a pesquisa nesse livro valoriza e tem seu foco no tipicamente 
lucano. A redação é o objeto da pesquisa. Nela encontramos o sentido. 
O processo redacional aponta para, em uma percepção polissêmica, a 
possibilidade de interpretação do relato/evangelho. Ao mesmo tempo, 
uma vez que a redação é o objeto, a atenção recai sobre a realidade 
da comunidade. A ênfase aos pobres é constante no texto. Com isso, a 
abordagem exegética nos aproxima da realidade social da comunidade 
lucana, seus desafios e sua fé.
O Messias-Profeta - desafio para a caminhada da comunidade
Ao final dessa apresentação, cabe destacar que na grande viagem de 
Jesus à Jerusalém – bloco específico de Lucas e objeto dessa pesquisa 
– encontramos um confronto de expectativas teológicas. Em um mundo 
povoado pela fé em um Messias Rei, a viagem à Jerusalém, descrita 
por Lucas, descreve um Messias Profeta, crítico da realidade social e 
anunciador de um novo momento em que a sorte daqueles que sofrem é 
assumida por Ele, Jesus, e na Sua marcha à Jerusalém o enfrentamento 
dos poderes e a morte não são o último capítulo dessa história, e sim 
apenas o ponto de partida da caminhada missionária dos participantes 
dessa comunidade.
